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APRESENTAÇÃO

É com muita alegria e satisfação que apresentamos o terceiro e último livro 
desta trilogia que reúne trabalhos que tem como objeto de estudo o Desenvolvimento 
Regional no contexto amazônico. Este e-book completa um projeto de publicação 
colaborativa entre um grupo de pesquisadores e amigos. 

Juntamente com os outros dois e-books anteriormente publicados, que são:  
AMAZÔNIA: Desafios e Perspectivas para o Desenvolvimento Regional (2014) e 
AMAZÔNIA: Aspectos Singulares para o Desenvolvimento Regional (2019), este livro 
intitulado: DESENVOLVIMENTO REGIONAL NA AMAZÔNIA: Infraestrutura, Capital 
Humano, Renda e Trabalho, apresenta como característica principal a composição 
por artigos científicos construídos por docentes, discentes, pesquisadores e amigos 
que discutem em seus estudos e pesquisas temas ligados à temática do livro. 

Os oito artigos aqui selecionados são resultados de pesquisas, revisões 
bibliográficas, estudos de caso, projetos de iniciação científica e monografias 
desenvolvidas pelos autores, ou seja, é a soma do cotidiano da missão de ser 
docente, discente e trabalhar com pesquisas.

Nosso principal objetivo em produzir esta obra se alicerça na condição de 
compartilhar nossos conhecimentos e trabalhos de forma que estes possam ser 
utilizados por outros pesquisadores, alunos, professores e demais interessados nas 
áreas e assuntos abordados neste livro.

Este e-book assim como os demais trabalhos deste grupo terá o seu acesso 
livre para pesquisas e leitura de forma a ser um objeto de compartilhamento de 
informação e conhecimento agregado acerca dos temas aqui abordados. 

Nos três primeiros capítulos, temos artigos provenientes de monografias 
de graduação. No primeiro capítulo, temos um artigo em que o discente tomou 
como base as potencialidades regionais analisando A Importância dos APL’s de 
Fitoterápicos e Fitocosméticos para o Desenvolvimento Econômico do Estado do 
Amazonas entre os anos de 2010 a 2015 tendo como base as teorias econômicas 
do desenvolvimento econômico e regional. No segundo capítulo, a discente analisou 
os investimentos da Agricultura Familiar: uma análise do PRONAF e PAA para o 
Estado do Amazonas (1999-2017) tendo como base uma pesquisa bibliográfica e 
documental. Já no terceiro, o discente construiu o seu trabalho com o propósito de 
analisar o desenvolvimento dos municípios amazonenses, entre 1991 e 2016, à luz 
das teorias de desenvolvimento regional, a fim de confirmar a aplicação destas na 
explicação das dinâmicas regionais, no contexto do Amazonas, o artigo tem como 
título: Dependência e Desenvolvimento: Uma Análise dos Municípios Amazonenses 
sob a Ótica das Teorias de Desenvolvimento Regional

No quarto capítulo, o grupo responsável pela pesquisa tinha o propósito de 



apresentar as normas relacionadas à tratativa e recuperação do meio ambiente, 
sobretudo àquelas resultantes das atividades econômicas. Assim, discutiu-se que as 
normas legislativas exercem peso de comando e de controle nos aspectos relacionados 
às atividades econômicas que impactam o meio ambiente natural. Mostra ainda o 
volume de ocupações em postos de trabalho formal nestas atividades. Os dados 
são extraídos do Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA, e cobrem um 
período de 11 anos (de 2006 a 2017) o artigo tem como título: Ocupações Formais 
em Atividades de Recuperação do Meio Ambiente: Considerações Legislativas

No capítulo seguinte, intitulado: Ecoturismo e Sustentabilidade: Considerações 
Acerca da Demanda Internacional para o Turismo de Floresta no Amazonas, os 
autores propuseram como objetivo verificar o desempenho do ecoturismo no Estado 
do Amazonas no período de 2004 a 2014. Para dar resposta ao objetivo proposto, 
utilizou-se dados do Anuário Estatístico de Turismo (Ministério do Turismo), bem 
como da Síntese dos Indicadores de Turismo do Amazonas (Amazonastur).  

Já no sexto capítulo, intitulado: Agenda 21, Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio e Agenda 2030: Uma Análise Crítica dos Guias de Municipalização apresenta 
como objetivo fazer uma reflexão acerca das estratégias, acertos, erros e desafios 
relacionados com a descentralização e a participação social que podem servir de 
aprendizado para o processo de localização dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável a partir da experiência brasileira no processo de municipalização dessas 
duas primeiras agendas.

No sétimo capítulo, onde o artigo construído pelos autores e intitulado: 
Pensamento Complexo e Racionalidade Ambiental: Alternativa à Crise Civilizatória 
e seus Efeitos Devastadores na Natureza apresentou como objetivo delinear 
e apresentar as contribuições de Morin e Leff para um mundo mais sustentável, 
com outros valores em termos de sustentabilidade e meio ambiente, com uma 
visão voltada à preservação do planeta e a um melhor uso dos recursos naturais 
disponíveis e com um olhar conservacionista, para que possamos salvar o que ainda 
nos resta da nossa Terra Pátria

 No oitavo e último artigo, intitulado: Logística Reversa e o Meio Ambiente: 
Estudo de Caso em uma Recicladora Amazonense os autores propuseram analisar 
a importância da logística reversa para o meio ambiente, procurando esclarecer e 
descrever a logística reversa em uma empresa atuante no segmento. O objeto da 
pesquisa foi uma empresa que atua na reciclagem de materiais e que se coaduna 
aos conceitos da logística reversa localizada no Estado do Amazonas. Ressaltamos 
que este artigo assim como os três primeiros deste livro também é objeto de trabalho 
de final de curso de graduação.

Esperamos que os artigos aqui publicados possam contribuir para a seu 
crescimento acadêmico e profissional dos interessados, ficamos abertos às sugestões 



e observações que nos forem destinadas. 
Desejamos a todos uma excelente leitura e reflexão acerca dos artigos aqui 

compartilhados.

Profa. Dra. Michele Lins Aracaty e Silva
Manaus, 2020.

“A mente que se abre a uma nova ideia jamais voltará ao seu tamanho original”

Albert Einstein
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LOGÍSTICA REVERSA E O MEIO AMBIENTE: ESTUDO 
DE CASO EM UMA RECICLADORA AMAZONENSE

CAPÍTULO 8
DOI

Manoel Carlos de Oliveira Junior
Sandro Breval Santiago

Alline de Sena Gomes

RESUMO: Com a crescente importância da 
preservação ambiental que perpassa pelo 
controle da geração de resíduos sólidos, faz-se 
necessário a implementação de medidas que 
atendam a essa demanda. Nesse sentindo, a 
logística reversa que é responsável pelo fluxo 
reverso de materiais e/ou produtos, devolvendo 
ao início da cadeia produtiva materiais que 
seriam descartados como lixo, assume 
importância no contexto da gestão ambiental 
e, por consequência, do desenvolvimento 
regional. Considerando este cenário, o presente 
artigo trata da importância da logística reversa 
para o meio ambiente, e procurou esclarecer 
e descrever a logística reversa em uma 
empresa atuante no segmento. A metodologia 
se caracterizou pela utilização de pesquisa 
bibliográfica acerca dos conceitos, bem como 
por meio da elaboração de estudo de caso. 
Para tanto utilizou-se um roteiro de entrevista 
estruturado com questões abertas. O objeto 
da pesquisa foi uma empresa que atua na 
reciclagem de materiais e que se coaduna aos 
conceitos da logística reversa. Como resultado 
obteve-se a percepção dos entrevistados e dos 
autores quanto ao tema, com destaque para as 

questões estratégicas, do processo operacional 
e os aspectos relacionados aos impactos 
causados ao meio ambiente. 
PALAVRAS-CHAVE: Logística reversa, meio 
ambiente, resíduos sólidos.

INTRODUÇÃO 

Com a globalização percebeu-se o 
desenvolvimento industrial e com isso o 
aumento da produtividade e do consumo, assim 
o ciclo de vida dos produtos tornou-se mais 
curto, pois com novos modelos sendo lançados 
com maior frequência, os produtos tornam-se 
facilmente obsoletos e ultrapassados.

Como afirma NOGUEIRA (2008) a 
mudança nos hábitos de consumo impulsionou 
cada vez mais a criação de novas necessidades, 
gerando assim por consequência o aumento 
na produção, aliado a isso maior consumo e 
aumento no descarte de produtos.

Assim, a partir do momento que se começa 
a produzir em grande escala para atender ao 
mercado consumidor, que exige constantes 
inovações, faz-se necessário a utilização de 
maior quantidade de matéria prima, com o 
intuito de atender as demandas de consumo 
da sociedade. Todavia, isto causa danos ao 
meio ambiente, em razão de desmatamentos, 
poluição do ar, rios, mares e igarapés, em razão 
da extração exagerada de recursos, descarte, 
deposição de resíduos sólidos e substâncias 
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tóxicas em lugares inapropriados. 
Com a conscientização desta problemática e a preocupação com o meio 

ambiente, surgiram novos comportamentos sociais, em que a sociedade passou a 
se preocupar com o meio ambiente e os danos causados a ele, procurando colocar 
o homem em equilíbrio com o meio ambiente, por meio de práticas que assegurem 
o avanço financeiro sem pôr em colapso o meio ambiente.

Neste contexto, surge a logística reversa que é responsável pelo fluxo reverso 
de materiais e/ou produtos, atuando em dois extremos. Por um lado, trata-se das 
regulamentações, dar ao produto a destinação correta, no outro extremo, temos a 
possibilidade de reaproveitamento de material no início da cadeia produtiva.

A Política Nacional de Resíduos Sólidos caracteriza a logística reversa como 
uma ferramenta para a solução de problemas ambientais, pois proporciona o aumento 
da reciclagem e do reaproveitamento dos resíduos sólidos, definindo a destinação 
ambiental correta.

Em resposta a essa nova disposição da sociedade, as empresas tendem a 
proceder de forma sustentável em seu ciclo produtivo, e isso é possível com adoção 
de medidas corretas da logística reversa.

Partindo desse pressuposto, apresenta-se a seguinte problemática: A logística 
reversa pode impactar positivamente no meio ambiente? 

Neste diapasão, o objetivo deste artigo é apresentar as atividades de uma 
empresa de reciclagem de resíduos sólidos, observando todo o seu fluxo operacional. 
Além disso, descreve as atividades, a coleta e processamento do reciclável e aponta 
o impacto dessa atividade para o meio ambiente.

REFERENCIAL TEÓRICO

A Logística reversa é um assunto ainda a ser explorado com maior profundidade. 
No entanto, é notável o crescimento de interesse pelo assunto, devido à preocupação 
com o meio ambiente, em atender a imposição de clientes e a necessidade de 
redução de custos no processo produtivo. Suas atividades referem-se a coleta e 
processamento de materiais ou produtos descartados, a fim de assegurar o retorno 
desses materiais a cadeia produtiva.

Segundo Nogueira (2008), a logística reversa tem como pontos importantes: a 
coleta, inspeção, reprocessamento, disposição e redistribuição. Para Lacerda (2002) 
o sistema de logística reversa dispõe materiais reaproveitados que regressarão ao 
processo de suprimento, produção e distribuição. 

Lacerda (2002), afirma ainda que o processamento da cadeia reversa é 
geralmente constituído por ações, onde uma empresa realiza a coleta, separação, 
empacotamento e expedição de produtos usados, danificados ou obsoletos do ponto 
de consumo aos locais de reprocessamento, revenda ou de descarte. 
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Para Rogers e Tibben-Lembke a Logística Reversa é definida como:  

Processo de planejamento, implementação e controle da eficiência, do custo 
efetivo do fluxo de matérias-primas, estoques de processo, produtos acabados e 
as respectivas informações, desde o ponto de consumo até o ponto de origem, 
com o propósito de recapturar valor ou adequar o seu destino. (2001, p.2).

Para Chaves (2005) a logística reversa pode ser um fator gerador que proporciona 
vantagem competitiva perdurável e sustentável, conforme o comportamento 
estratégico da empresa e seus concorrentes.

Leite (2009) define a logística reversa como:  

[...] área da logística empresarial que planeja, opera e controla o fluxo e as 
informações logísticas correspondentes, do retorno dos bens de pós-vendas e de 
pós-consumo ao ciclo de negócios ou ao ciclo produtivo, por meio dos canais de 
distribuição reversos, agregando-lhes valor de diversas naturezas: econômica, 
ecológica, legal, logístico, de imagem corporativa, entre outros (LEITE, 2009, p. 
16-17).

No Brasil foi sancionada a Política Nacional de Resíduos Sólidos (estabelecida 
pela lei 12.305 de 02/08/2010), neste contexto a logística reversa torna-se uma 
ferramenta que proporciona desenvolvimento social e econômico baseado em ações, 
procedimentos e meios voltados para a coleta e o reaproveitamento dos resíduos 
sólidos no ciclo produtivo ou para a destinação correta. Ou seja, a logística reversa 
permite o retorno de materiais e produtos usados, para seu ciclo ou para outros 
ciclos produtivos.

Segundo Leite (2009), a logística reversa é dividida em duas áreas. A 
logística pós-venda e logística reserva pós-consumo. A logística reversa pós-venda 
caracteriza-se pela devolução de produtos a sua origem com pouco uso ou uso 
nenhum, pois apresentaram problema ou falha logo após sua venda. A logística 
reversa pós-consumo refere-se a produtos que foram utilizados até o fim da sua vida 
útil, que podem ter uma destinação correta ou serem reutilizados.

De acordo com Lacerda (2002), as empresas investem em logística reversa 
pelos seguintes fatores: 

1. Questões ambientais:  referente a legislação ambiental, que pretende dar a 
destinação correta aos bens e produtos, levando o consumidor a entender a 
importância da consciência ecológica.

2. Concorrência: A preocupação da organização com a destinação de materiais 
e produtos é um fator importante para o cliente, com isso as empresas que 
mostram essa preocupação acabam agregando valor a sua organização.

3. Redução de Custos: A logística reversa proporciona a redução de custo 
devido ao reaproveitamento de matérias primas ou embalagens retornáveis. 

Chaves e Martins (2005) definem a logística reversa como uma ferramenta 
para a preservação ambiental. Ou seja, norteia a sociedade para o desenvolvimento 
sustentável e sinaliza o compromisso com a qualidade de vida e meio 



 
Capítulo 8 125

ambiente.  
O desenvolvimento sustentável caracteriza o crescimento econômico garantindo 

a conservação do meio ambiente e o desenvolvimento social, no entanto, para que 
haja equilíbrio entre o crescimento econômico, social e a preservação do meio 
ambiente é necessário o uso racional dos recursos que sãos disponibilizados.

CICLO DE VIDA

Para a logística o ciclo de vida dos produtos não acaba quando o produto 
é entregue ao cliente, esse ciclo ainda inclui outras etapas, que envolvem o 
gerenciamento reverso.  Com isso é necessário analisar o tempo de vida, investigando 
quais impactos determinados materiais e produtos geram ao meio ambiente. Ao se 
analisar o ciclo de vida relacionados a produção torna-se possível a minimização 
dos impactos ambientais.

A logística gerencia o processo de planejamento, implementa e controla o fluxo 
e armazenamento de matéria prima, materiais inacabados e produtos acabados, 
assim como todos as informações que esse processo carrega, desde a sua origem 
até ser entregue ao consumidor.  No entanto, o ciclo de vida de um produto não 
acaba quando o produto é entregue ao consumidor, ao contrário, após seu uso e 
descarte começa uma nova etapa na vida desse material.  A Logística Reversa é 
o processo que vai planejar, implementar e controlar o fluxo de produtos do ponto 
de consumo ao ponto de origem da cadeia produtiva (Figura 1). Estas atividades 
darão origem a novos materiais ou produtos por meio da reciclagem, que podem vir 
a ser utilizados como matéria prima para produção de novos produtos, ou dando a 
destinação adequada aos resíduos.

Figura 1: Esquematização dos Processos Envolvidos na Logística Reversa
Fonte: adaptada de Brito e Decker (2002).

Com a constante inovação no mercado, os produtos se tornam facilmente 
obsoletos, proporcionando a redução do seu ciclo de vida. Esse aspecto contribui 
para o aumento de descarte de bens. Segundo GUARNIEIRI (2003), a falta de 
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equilíbrio entre a quantidade descartada e a reaproveitada torna o gerenciamento 
dos resíduos sólidos um problema grave para a atualidade.

Brito e Dekker (2002) definem os processos envolvidos no ciclo reverso, 
que são: a coleta, inspeção, classificação e recuperação direta ou redistribuição, 
permitindo a revenda, reuso do bem e reprocessamento que inclui reparo, reforma, 
remanufatura, reciclagem, incineração e descarte. 

Na Figura 2, Brito e Dekker (2002), indicam alternativas de revalorização de 
produtos, que segundo os processos no topo da pirâmide recuperam maior valor, 
enquanto as opções na base da pirâmide recuperam menos valor dos produtos

Figura 2: Alternativas de recuperação de produtos
Fonte: Adaptada de Brito e Decker (2002)

Brito e Dekker (2002), afirmam ainda que o que determinará se o produto pode 
ser reutilizado ou remanufaturado, são as condições a qual esse bem foi encontrado. 
Se nenhuma das alternativas for viável, apenas a reciclagem e descarte final são as 
alternativas adequadas.

NÍVEIS DE RECUPERAÇÃO DE VALOR

A agregação de valor a um produto varia conforme suas características e 
processo pelos quais serão submetidos. Quanto mais esse bem avança sobre os 
níveis de recuperação, maior é a valorização do produto.

Andrade, Ferreira e Santos (2009), afirmam que quando a etapa final do produto 
for a revenda ou reuso, assegura-se ao bem seu objetivo original, por conseguinte 
sua máxima valorização. Entretanto, quando a etapa for o reprocessamento (reparo, 
reforma, remanufatura, reciclagem e destinação correta) a recuperação de valor será 
parcial, dependendo de razões legais e/ou ambientais. 

Com base na pirâmide dos níveis de recuperação de valor, Andrade, Ferreira e 
Santos (2009), apresentam critérios para classificar os sistemas de recuperação de 
valor (figura 3). Os critérios utilizados pelos autores foram: o valor final recuperado, 
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diminuição dos possíveis impactos ambientais e os níveis de processos realizados.

Figura 3: Níveis de Recuperação de Valor
Fonte: Adaptada Andrade, Ferreira e Santos (2009)

No primeiro nível nomeado Sistema Logístico de Descarte, o objetivo principal 
é a legalização com normas e legislações vigentes, ou seja, a destinação correta 
a cada produto, sendo o descarte em lugar adequado ou a incineração desses 
materiais a ação mais adequada. Para atender a esse nível é necessário a coleta, 
transporte e fiscalização dos produtos devolvidos.

O segundo nível, nomeado Sistema de Reciclagem, tem como objetivo a 
recuperação da matéria prima, reaproveitamento de insumos e a minimização dos 
impactos ambientais. O fluxo desse sistema baseia-se com a separação, identificação 
dos materiais recicláveis, destinação correta dos resíduos gerados pela produção, 
venda ou reaproveitamento dos materiais recuperados após a reciclagem.

O último nível é o Sistema Logístico de Recuperação, esse sistema tem como 
objetivo principal a revalorização e reaproveitamento de produtos, buscando a 
diminuição de impactos ambientais causados pela fabricação e descarte de produtos.

QUESTÕES AMBIENTAIS 

O fato de reduzir a exploração de recursos naturais, devido a recuperação 
de materiais para que retornem aos ciclos produtivos e por minimizar a poluição 
constituída por resíduos descartados no meio ambiente, torna a logística reversa um 
processo sustentável. Um sistema de gestão ambiental direcionado pela Logística 
Reversa, quando implantado, oferece ferramentas e procedimentos que facilitarão 
na condução dos resíduos sólidos.

Butter (2003) afirma que a relação da logística reversa tem importância porque 
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as constantes movimentações de materiais residuais, provenientes dos processos 
de fabricação e devoluções de produtos, poderão causar de alguma forma acidentes 
ambientais.

O fluxo reverso tem início a partir da geração de resíduos oriundos no processo 
produtivo, após a geração são separados em razão da classe, para a classificação 
e armazenagem até serem encaminhados a destinação final, que será a reciclagem, 
reaproveitamento, incineração ou aterro sanitário.

Para otimizar o fluxo da Logística Reversa dos resíduos sólidos a NBR 10.004 
da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, estabelece critérios de riscos 
oferecidos por cada resíduo ao meio ambiente:

• Resíduos Perigosos - Classe I: São resíduos que apresentam periculosida-
de, em função de suas propriedades químicas e físicas ou infectocontagio-
sas.  Podem gerar riscos à saúde pública e risco ao meio ambiente.

• Resíduos não perigosos - Classe II A – Não Inertes: Estes resíduos podem 
ter propriedades, tais como: combustibilidade, biodegradabilidade ou solu-
bilidade em água. São basicamente os resíduos com as características do 
lixo doméstico.

• Resíduos não perigosos - Classe II B – Inertes: São aqueles que, ao serem 
submetidos aos testes de solubilização, não têm nenhum de seus constituin-
tes solubilizados em concentrações superiores aos padrões de potabilidade 
da água. Estes resíduos não se degradam ou não se decompõem quando 
dispostos no solo (degradam-se muito lentamente). Estão nesta classifica-
ção, por exemplo, os entulhos de demolição, pedras e areias retirados de 
escavações.

METODOLOGIA 

A elaboração do artigo partiu da construção do referencial teórico e estudo 
de caso, por meio de revisão bibliográfica e pesquisa exploratória, onde buscou-
se esclarecer conceitos e entender a influência da logística reversa com relação a 
preservação do meio ambiente.

Como afirma Gil (2002), a pesquisa bibliográfica parte de um material já 
disponível, enquanto a pesquisa exploratória possibilita a construção de hipóteses, 
aprimorando ideias e descobertas de intuições, permitindo maior familiaridade com 
o problema, tendo em vista torná-lo mais explícito.  

Com intuito exploratório, o artigo apresenta um estudo de caso, que de acordo 
com a definição de Yin (2001) investiga um fenômeno recente dentro de um contexto 
de vida real. Desta forma, a pesquisa foi desenvolvida com base em dados primários 
gerados por meio da pesquisa de campo. O presente estudo foi realizado no período 
de 18/02/2017 a 20/05/2017, e na pesquisa de campo foram entrevistados os sócios 
e proprietários da empresa e seus gerentes.

O questionário foi composto por 22 (vinte e duas) perguntas. Cada entrevista 
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durou em média 40 minutos, onde o entrevistado respondeu espontaneamente de 
acordo com sua concepção sobre os temas perguntados. 

CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA OBJETO DE ESTUDO

A Terra Limpa Serviços de Coleta e Reciclagens – EIRELI - EPP foi criada em 
23 de abril de 2008, tem como objetivo a coleta, transporte, separação, e reciclagem 
de papelão, papel, plástico, e a destinação correta de lixo contaminado. A empresa 
retira os resíduos sólidos gerados no processo produtivo de empresas de grande 
porte do Distrito Industrial de Manaus. Possui 25 funcionários, divididos em catadores, 
motoristas, operadores de produção, assistentes administrativos, gerentes e o dois 
proprietários. 

O setor administrativo é coordenado pelo gerente administrativo e financeiro 
que coordena uma equipe composta por três colaboradores subdivididos em funções, 
sendo elas; contas a pagar, contas a receber, recursos humanos. 

A produção é coordenada pelo gerente de produção, que fica responsável pelos 
operadores e produção.

Os catadores, funcionários que ficam responsáveis pela coleta, mantem-se 
dentro da empresa geradora de resíduos, para que seja feita a coleta no momento 
do descarte. Os sócios e proprietários, por sua vez, administram de maneira geral a 
empresa.

 A missão estabelecida pela empresa consiste em: Garantir que a coleta, 
transporte, separação, reciclagem e destinação dos resíduos sólidos gerados em 
decorrência do processo produtivo, seja feita de forma responsável, em acordo com 
a legislação brasileira e as políticas de meio ambiente.

A visão da empresa é: Ser reconhecida como a melhor empresa de coleta, 
reciclagem e destinação de resíduos sólidos advindos das indústrias de Manaus. 

Ainda como pressuposto estratégico a empresa definiu como valores:
• Responsabilidade Social e Financeira

• Foco no Cliente

• Sustentabilidade

• Pessoas motivadas a transformar o futuro 

A empresa atua no mercado de reciclagem e destinação final de materiais, 
recicla papelão, papel e plásticos e destina lixo contaminado retirados do processo 
produtivo de empresas do Distrito Industrial de Manaus, coletados logo após sua 
geração. Ainda dentro da empresa geradora os resíduos sólidos são prensados em 
fardos para serem encaminhados à empresa.

 Uma vez na empresa, os resíduos passam pelo processo de separação na 
qual será identificado o que é reciclável, e o que será destinado a incineração ou 
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aterro sanitário. Após a separação os resíduos são classificados por tipo para dar 
início ao processo de reciclagem.  

ANÁLISE DE DADOS

Neste tópico são analisados os dados da pesquisa. Foram realizadas três 
entrevistas, com o proprietário e gerentes da empresa. Na primeira etapa da 
entrevista buscou-se entender qual a finalidade da organização, e quais materiais 
são coletados e reciclados pela empresa. De acordo com os entrevistados a empresa 
coleta e recicla plástico, papel, papelão e dão a destinação a lixo contaminado.  

Na segunda etapa foi perguntado a respeito dos pontos de coletas dos resíduos 
sólidos, o fluxo até a empresa, a frequência e quantidade média coletada diariamente. 
Os entrevistados responderam que os resíduos são coletados de empresas do 
Distrito Industrial de Manaus, onde funcionários da empresa ficam alocados dentro 
das empresas geradoras, com isso, coletam os resíduos logo após o descarte, 
prensando-os para facilitar o transporte até a recicladora. 

A coleta é realizada cinco vezes por semana, onde são coletados diariamente 
cerca de 800 quilos de plástico, 22 toneladas de papelão e papel, e 500 quilos de 
lixo contaminado.

Em seguida procurou-se entender todo o processo de reciclagem dos materiais 
e destinação do lixo contaminado. Conforme resposta, o plástico é limpo, separado 
por tipo, passado em um moedor que o tritura, em seguida é lavado e secado. A seguir 
o material é despejado em um aglutinador, ao passar por essa máquina assume a 
forma de grãos, como uma farinha granulada, estando pronto para a fabricação de 
novos produtos. 

Quanto ao papelão e papel, estes são pesados, separados e classificados, 
os fardos produzidos por meio de prensas são misturados em água no hidrapulper, 
máquina que se assemelha a um liquidificador gigante. Nessa máquina a mistura é 
passado por uma peneira, onde ficam as impurezas maiores, gerando uma massa 
homogênea, formada por água e fibra. Posteriormente, essa mistura passa por 
depuradores para a retirada de menores impurezas, levada a refinadores para serem 
conduzidas aos bombeadores que a transforma em rolos de papeis prontos para a 
venda.

No que se refere ao lixo contaminado, parte é incinerada e outra é descartada 
em aterros sanitários. O lixo tóxico é colocado em máquinas incineradoras que são 
aquecidas a 900 °C.  Os resíduos que são depositados no aterro sanitário de Manaus, 
são os que de acordo com a empresa não oferecem grande risco ao meio ambiente.

A entrevista abordou a adequação do processo produtivo da empresa à Política 
Nacional de Resíduos sólidos, que caracteriza a logística reversa como instrumento 
que permite desenvolvimento social e econômico baseado em ações voltadas para 
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coleta, reaproveitamento e destinação correta dos resíduos sólidos. Os entrevistados 
afirmaram que atendem à política, já que o seu processo produtivo coleta, recicla e 
dá destinação correta a materiais que poderiam ser descartados de forma indevida, 
gerando mais lixo para o meio ambiente.

Sobre o processo produtivo percebeu-se que não há um uma formalização das 
suas etapas, nem um sistema de informação que incorpore as práticas envolvidas 
no processo da coleta e reciclagem de materiais, ou seja todo o fluxo é feito 
informalmente, estabelecido pelas atividades diárias da empresa.

Perguntados a respeito dos pontos críticos da organização, os entrevistados 
responderam que possuem bastante dificuldade com as licenças ambientais, como 
por exemplos as do IBAMA e IPAAM, devido à burocracia enfrentada para adquirir 
a licença ambiental. No entanto, são necessárias, pois é por meio do licenciamento 
que a administração pública exerce controle sobre atividades humanas e jurídicas 
que interferem nas condições ambientais. 

Quanto a estar voltada para a sustentabilidade, os representantes afirmaram 
que a empresa se baseia no conceito de sustentabilidade, pois por meio de suas 
atividades não está apenas lucrando, uma vez que contribui com o meio ambiente e 
com a sociedade, evitando a degradação ambiental.

Questionados a respeito dos pontos fortes e fracos da organização, 
caracterizaram como pontos fortes a atuação em um mercado pouco explorado, a 
ética em seus processos, o reconhecimento de seus clientes, quanto a eficiência e 
seriedade do serviço prestado. Como ponto fraco, apontaram a limitação da área 
produtiva, impedindo a expansão do negócio, permitindo a reciclagem de outros 
tipos de materiais.

Sobre a contribuição da logística reversa para o meio ambiente e sociedade, 
acreditam que para o meio ambiente evita o despejo de resíduos gerados do 
consumo industrial ou doméstico em locais inadequados, diminuindo a poluição, e 
possibilitando o reaproveitamento de materiais na cadeia produtiva. 

Quanto à sociedade, a logística reversa pode influenciar no que tange a 
qualidade de vida, devido a conservação alcançada por meio de suas atividades.

No que se refere ao que poderia ser feito para minimizar o descarte indevido 
dos resíduos sólidos, os entrevistados afirmaram que existe necessidade de maior 
divulgação e conscientização da população, já que o interesse pelo meio ambiente 
não deve partir apenas de autoridades, mas de todos.

A respeito dos planos futuros da organização, a empresa pretende aumentar 
sua capacidade produtiva, diversificando seu portfólio de materiais recicláveis. 

Considerando o que foi obtido na coleta das informações é notável o impacto 
que a logística reversa tem sobre o meio ambiente, pois ao se analisar a quantidade 
de resíduos que são gerados por dia nas indústrias e nas residências, percebe-
se que é impossível não degradar o ambiente sem um processo que cuide do 
reaproveitamento e destinação correta dos resíduos sólidos.
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Como afirma GUARNIEIRI (2003) se não houver equilíbrio entre a quantidade 
descartada e a que pode ser reaproveitada, o gerenciamento dos resíduos sólidos 
torna-se um grave problema para a sociedade.

Diante disto, a logística reversa se configura como importante ferramenta para a 
preservação ambiental. Como afirmam Chaves e Martins (2005) o processo reverso 
norteia a sociedade para o desenvolvimento sustentável, e sinaliza compromisso 
com qualidade de vida e meio ambiente. 

Notou-se que a empresa objeto do estudo busca se adequar à legislação 
estabelecida, pois age de forma correta em seus processos, buscando certificações 
necessárias para atuar nesse mercado. Apesar disso, precisa mapear suas 
atividades, possuir um sistema de informação que controle a cadeia produtiva da 
organização, visto que o controle informal pode deixar de detectar problemas no ciclo 
produtivo. Assim, faz-se necessário rever a importância de um sistema de controle 
de processos.

CONCLUSÃO

O artigo desenvolvido alcançou seu objetivo que foi o de conhecer e entender 
sobre logística reversa e sua importância para o cenário atual. Compreendendo o 
fluxo dos resíduos sólidos no processo reverso, e os benefícios que esse processo 
oferece ao meio ambiente. Obteve-se uma definição da logística reversa, suas 
etapas, os fatores que envolvem o ciclo reverso e fatores críticos que influenciam a 
eficiência do processo produtivo.

Durante o desenvolvimento da pesquisa percebeu-se que a empresa objeto 
de estudo preocupa-se em atender às exigências da legislação ambiental, mesmo 
afirmando ter algumas dificuldades, devido a burocracia, mas busca trabalhar de 
forma legal e responsável.

O processo reverso desenvolvido não oferece ganhos só a empresa, mas 
principalmente ao meio ambiente, pois reaproveita materiais que seriam descartados, 
em matéria prima, evitando que esses materiais sejam descartados de maneira 
indevida. Como colaboração à empresa, recomendam-se as seguintes melhorias:

• Criar um sistema de informação que possa controlar todo o processo produ-
tivo da empresa, desde a coleta até a saída do resíduo para destinação final 
seja ela qual for.

• Mapear atividades para que todos os colaboradores possam exercer suas 
tarefas de maneira igual, de modo a não afetar o fluxo operacional, se hou-
ver troca de funcionários.

• Diversificar os tipos de materiais reciclados, visto que as empresas do Dis-
trito Industrial oferecem uma grande variedade de resíduos. 

• Trabalhar a questão de segurança nos seus processos.
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• Divulgar o processo de reciclagem junto à sociedade, para que haja um en-
tendimento da importância do processo reverso, e possam até destinar os 
seus resíduos para que a organização recicle.
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